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Resumo: Os caprinos geralmente rejeitam alimentos cujos sabores e aromas não são 

aqueles habituais da sua dieta e, particularmente quando são medicamentos oferecidos via 

oral, com características picantes, como é o caso da própolis, a ingestão oferece 

dificuldades no manejo. A própolis, é considerada uma excelente suplemento 

nutracêutico, com elementos nutricionais e medicamentosos, sendo cada vez mais 
utilizada em criações animais, requerida também pelas recentes exigências dos 

consumidores e pelas variações impostas pelos sistemas de criação agroecológicos. A 

aceitação do sabor é parte essencial do incremento de medicamentos orais e nesse 

contexto, a presente pesquisa aplicada se caracteriza por ser do tipo quase-experimental, 

quali-quantitativa, com procedimentos metodológicos realizados em campo. Teve como 

principal objetivo desenvolver um comprimido palatável para facilitar a ingestão 

voluntária da própolis pelos caprinos, utilizando-se das oito cabras (fêmeas 

exclusivamente) do plantel, da raça Saanen, mantidas em instalação intensiva, no campus 

Bambuí do Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de Minas Gerais (IFMG). Cápsulas 

comerciais de própolis em pó foram envolvidas por uma cobertura a base de melado, 

elaborada seguindo-se a técnica de fabricação de balas, proposta por Vilas Boas (2005). 

Depois de fabricados os comprimidos palatáveis foram oferecidos diariamente a todas as 
cabras, por 30 dias, sendo os 15 dias iniciais, destinados à adaptação e os 15 dias 

seguintes, denominados período de “consumo voluntário”, destinou-se à verificação da 

aceitação, propriamente dita. Os dados relativos à rejeição/aceitação/consumo foram 

quantificados e os resultados analisados, comparando os dois períodos. Observou-se que 

durante a adaptação, duas (25%) cabras ingeriram voluntariamente os comprimidos. E 

mantendo-se a oferta, após o terceiro dia da fase seguinte, outras quatro, totalizando seis 

(75%) cabras já consumiam e permaneceram consumindo os comprimidos que lhes eram 

oferecidos manualmente pelo pesquisador, até o final da pesquisa. Desse modo, foi 

possível concluir que os comprimidos de melado servem como estratégia de palatalização 

e facilitam o manejo e a adesão dos caprinos à prescrição terapêutica da própolis. Além 

disso, outras análises sensoriais mais complexas, com um número maior de animais, com 
um grupo controle, bem como estudos mais aprofundados acerca da caracterização do 

produto, para fins de prototipação industrial devem ser realizadas, com vistas a introduzir 

no mercado esta nova formulação, destinada a oferta da própolis aos animais.  

 

Palavras-chave: Preparação farmacêutica; Adesão à medicação; Aceitabilidade do sabor. 

 

INTRODUÇÃO 

 A partir de 2012, um acentuado crescimento pode 

ser observado na pecuária de cabras e ovelhas, no 

Brasil. Por muito tempo foi considerada atividade de 

subsistência, mas essa não é mais a realidade. 
Produtores investem cada vez mais na criação devido 

à resistência e elevada capacidade de adaptação às 

adversidades apresentada pelos caprinos. Em 2019, o 

rebanho alcançou um total de 19,7 milhões de 

animais, sendo a Bahia, o estado que lidera a 

produção, com cerca de 5 Milhões de cabeças, 

correspondendo a 22% do rebanho nacional, seguido 

pelo Rio Grande do Sul, com um rebanho de mais de 

Milhões (MAGALHÃES et al, 2020). E, de um modo 

geral, o Brasil apresenta atributos ideais para 

continuar ampliando suas áreas de criação. A 
pecuária dos pequenos ruminantes é considerada 

economicamente mais viável que a dos bovinos. O 

consumo de alimento por estes animais é 

significativamente menor e o ciclo de reprodução 

muito mais rápido (CORREIA et al., 2001). Porém, 

apesar das características territoriais favoráveis para 

criação brasileira, aspectos ambientais, como as 
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temperaturas elevadas, propiciam uma acentuada 
infestação por parasitas que podem comprometer 

significativamente a viabilidade do empreendimento, 

caso não sejam devidamente manejados. Parasitoses 

representam o principal problema sanitário e causam 

prejuízos como, diminuição no ganho de peso, 

redução da fertilidade das fêmeas, aumento da 

mortalidade e aumento dos gastos elevados com 

medicamentos (SUTHERLAND; SCOTT, 2010). 

Segundo Salkova et al (2015), mais de três bilhões de 

dólares por ano são perdidos devido às verminoses, 

na produção animal e de alimentos no mundo. A 

aplicação de quimioterápicos para o controle 
parasitário foi uma alternativa válida durante muito 

tempo, mas a atualidade exige mudanças (KENYON 

et al., 2017). Somada à expectativa dos consumidores 

por produtos sustentáveis, o uso incorreto dos 

produtos químicos, a ausência de rotatividade de 

princípios ativos, os erros de diagnóstico e as 

subdosagens vêm desencadeando alta resistência 

parasitária aos vermífugos, acentuando os resíduos 

químicos nos produtos animais e no ambiente 

(AMARAL, 2016; MORSY et al., 2016). Fármacos à 

base de extratos naturais, extraídos de produtos 
minimamente manipulados, demonstram grande 

potencial para resolver esse problema. Compostos 

orgânicos, como a própolis, conquistaram o mercado 

na agropecuária mundial pois, além da ação contra 

graves patógenos, são biodegradáveis, não causam 

poluição ambiental e diminuem o problema dos 

resíduos (LOUREIRO, 2007). Tem sido apontada ao 

tratamento de inúmeras enfermidades, tanto na 

medicina humana como na veterinária, podendo ser 

uma alternativa para o uso indiscriminado dos anti-

helmínticos comerciais. Devido aos efeitos sobre a 

saúde animal eficaz na terapêutica natural com 
grande potencial de uso nos sistemas de produção 

orgânica e biológico-dinâmica (MELLO-PEIXOTO 

ET AL., 2009). Contudo, devido ao seu sabor 

picante, a própolis dificulta o consumo por parte dos 

animais, exigindo alterações de manejo e estresse de 

contenção para que seja administrada. Por isso, o 

desenvolvimento de uma cobertura palatabilizante à 

base de melado pode favorecer a ingestão voluntária 

facilitando o uso nas instalações pecuárias. 

MATERIAL E MÉTODOS 

 A presente pesquisa se caracteriza por ser aplicada, 
quase-experimental do tipo quali-quantitativa, com 

procedimentos metodológicos de campo. Quase-

experimentos são delineamentos de pesquisa 

caracterizados por não terem a distribuição aleatória 

dos sujeitos pelos tratamentos, nem grupos-controle. 

A comparação pode ser feita com os mesmos sujeitos 

antes e após alguma alteração pretendida. Permite 

observar o que ocorre, quando ocorre e a quem 

ocorre; e, apesar de se ter perdido o controle por não 

usar a distribuição aleatória, ainda assim permite-se 

analisar relações de causa-efeito (SELLTIZ, 1987). A 

estruturação da pesquisa se baseou no trabalho 
realizado por Santos (2018) para análise da 

palatabilidade e Vautier (2011) para o 

desenvolvimento das comprimidos palatáveis, com 

algumas modificações, conforme descritas a seguir.  

1. Animais e local da pesquisa 

O estudo foi conduzido na Fazenda Varginha, Km 05 

da estrada Bambuí – Medeiros, pertencente ao 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

de Minas Gerais- IFMG, campus Bambuí. Foram 

utilizadas todas as oito cabras (fêmeas 

exclusivamente) do plantel, da raça Saanen, mantidas 

em instalação intensiva, sem alterações no manejo de 
água e comida. O projeto foi enviado e aprovado pela 

Comissão de Ética no Uso de Animais 

(CEUA/IFMG). 

Os animais foram mantidos em seus piquetes 

convencionais de criação, alimentados uma vez ao 

dia, com água à vontade. As cápsulas foram 

oferecidas antes da alimentação que se manteve às 

07:30h diariamente. 

2. Preparo da cobertura palatabilizante à base 

de melado para as cápsulas de própolis 

 Foram utilizadas 240 cápsulas de extrato de própolis 
em pó comercial, da marca Itaminas mel®, que 

apresenta os devidos registros sanitários exigidos 

para o comércio regular, totalizando 120g, 

distribuídas em cápsulas unitárias de 0,5g. A 

cobertura foi elaborada com base na fabricação das 

balas de melado proposta por Vilas Boas (2005), com 

algumas alterações. Em um fogão não industrial, 

foram adicionados 250 gramas de melado comercial 

e duas colheres de manteiga também comercial em 

panela de alumínio de aproximadamente 1 litro de 

capacidade volumétrica. Após a mistura em fogo 

brando, e após levantar fervura ferver foram 
adicionadas 15 gotas de limão. A mistura foi mantida 

em movimento até atingir textura mais densa e 

desgrudar do fundo da panela, demonstrando em seu 

comportamento o grau de cocção correto (Figura 1). 

O ponto também pode ser observado quando um fio 

de melado foi colocado em gelo e endureceu 

rapidamente.   

 

Figura 1 – Aspecto do ponto de 

cozimento do melado para o uso como 

cobertura palatabilizante para a produção 

do comprimido mastigável de própolis. 

(A) Estágio inicial do melado em fervura, 
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(B) Estágio final do melado para 
endurecimento do comprimido. 

Posteriormente, o melado foi acondicionado em 

formas comerciais de plástico utilizadas para 

confecção de trufas (Nº 118) da marca Nishimoto e 

Takahashi(R), previamente untadas com manteiga, 

tendo sido acrescido de duas cápsulas de própolis por 

orifício (Figura 2). 

 

Figura 2 – Confecção do 

comprimido com o melado para o 

uso como cobertura palatabilizante 
para a produção do comprimido 

mastigável de própolis. (A) 

Cobertura palatabilizante dos 

comprimidos, (B) Tamanho médio 

das cápsulas preparadas. 

 

Em seguida, promoveu-se o rápido resfriamento do 

material apoiando as forminhas sobre pedras de gelo. 

Após 1 minuto, o conteúdo correspondente às duas 

cápsulas de própolis envolvidas pela cobertura de 

melado, foi manuseado de modo a garantir que todas 

as cápsulas permanecem encobertas e com um formato 
final arredondado, mimetizando uma bala comercial, 

de modo a facilitar o consumo pelos animais sem a 

perda do própolis durante a mastigação.  

3. Medida da Palatabilidade e aceitação 

pelos animais 

A pesquisa de palatabilidade ocorreu após quinze dias 

de adaptação dos caprinos ao novo alimento, que foi 

oferecido a cada um animal individualmente, via mão 

do pesquisador. As cápsulas foram oferecidas sempre 

em horário anterior ao da oferta regular da 

alimentação, sendo portanto, entre 07:00h e 07:30h 
das manhãs. A partir do 16o dia, iniciou-se a etapa 

denominada “consumo voluntário” tendo sido mantido 

até o 30o dia. Durante todo o período, em que a oferta 

individual ocorreu, uma segunda estratégia foi 

acrescida de modo a facilitar a aceitação pelos animais 

que ainda apresentavam comportamentos arredios e 

não aceitavam o comprimido oferecido manualmente: 

Na ausência do consumo voluntário por parte de 

qualquer animal de determinada baia, os 

comprimidos foram depositados no cocho de 

alimentação, em número equivalente à população 

residente, e permaneceram até o dia seguinte, 

quando o consumo foi confirmado pela redução do 
número inicial. 

Durante todos os dias de oferta do comprimido 

palatável, foram utilizadas planilhas para os registros 

das variáveis (Quadro 1): 

 

Quadro 1 - Variáveis consideradas no estudo da 

palatabilidade para cápsulas de própolis, em 

dosagem para o controle de helmintos nos caprinos. 

Fonte: Autora (2022). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No desenvolvimento dos comprimidos palatáveis, 

buscou-se assegurar que todos os elementos 

constitutivos fossem compatíveis (melado e cápsula 
de própolis) e que, quando juntos, resultassem em 

“comprimidos palatáveis” com certa uniformidade de 

tamanho, a fim de permitir a ingestão e a qualidade 

dos mesmos. Além disso, ao optar-se pelas cápsulas 

comerciais, garantiu-se que cada comprimido 

mantivesse a dosagem precisa e com disponibilidade 

adequada do princípio ativo, de modo a cumprir os 

requisitos citados por Allen et al, (2007). 

Variáveis 

Características 

observadas para ser 

considerada como feita 

pelo animal 

Rejeição completa 

 

 

Aceitação parcial 

 

 

Cheirou o alimento 

 

 
Lambeu o alimento 

 

 

Ingeriu o alimento 

 

 

 

 

 

 

Tempo em que 
observou o alimento 

 

 

 

Sede desencadeada 

pelo alimento 

Nenhum interesse pelo 

alimento do animal 

 

Pouco interesse pelo 

alimento, sem ingestão 

 

Interesse pelo aroma do 

alimento, sem consumo 

 
Interesse pelo gosto do 

alimento, sem consumo 

 

Interesse em provar o 

alimento que foi 

abocanhado 

voluntariamente pelo 

animal 

 

 

Período entre oferta e a 
primeira reação do animal, 

quanto ao interesse pelo 

alimento 

 

Visita ao bebedouro após 

consumo do alimento 
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1. Preparo da cobertura palatabilizante à base 
de melado para as cápsulas de própolis 

Durante o preparo da cobertura palatável, observou-

se que 250 g de melado permitiu produzir 120 

comprimidos palatáveis. O melaço, por apresentar 

um aroma agradável aos animais, é 

reconhecidamente útil para favorecer a ingestão de 

resíduos como palhas, sabugos e fenos, enriquecendo 

nutricionalmente os alimentos, auxiliando o consumo 

(OLIVEIRA, 2007). Sua composição é rica em 

energia, aumentando os percentuais de fósforo, cálcio 

e sais minerais, constituindo uma molécula 

equilibrada de hidrato de carbono e demais elementos 
indispensáveis a uma alimentação direcionada a 

qualquer animal (FERRAZ JR, s/d). Dessa forma, 

fica evidente a vantagem da sua utilização junto ao 

própolis, que além de facilitar o manejo terapêutico e 

diminui a mão de obra. 

O uso das formas comerciais de trufas possibilitou 

envolver duas cápsulas da própolis, totalizando a 

oferta de 1g do produto, em cada comprimido, 

facilitando a oferta da dosagem exigida pela 

prescrição veterinária. Segundo George et al., (2004), 

o número de unidades necessário para se alcançar a 
dosagem por tratamento, podem levar a problemas na 

ingestão total e aumento na probabilidade de não 

aderência ao tratamento. Devido às características 

sensoriais da própolis verde, o método escolhido 

permitiu duplicar a dosagem de ingestão, em relação 

às cápsulas individuais, que envolvidas pelo 

palatabilizante, facilitou o manejo terapêutico. O 

aroma do melaço torna os um alimento mais 

facilmente aceitos pelos animais, favorecendo o 

consumo do nutriente ao qual é acrescido 

(OLIVEIRA, 2007). 

2. Medida da Palatabilidade e aceitação pelos 
animais 

No período de adaptação, observou-se que dois 

animais (25%) consumiram o comprimido, tendo 

ocorrido de um deles, porém, interromper o 

consumo, somente voltando a ingerir no 14º dia 

(Figura 3). 

 

 

Figura 3 - Quantidade de animais que 
comeram voluntariamente as cápsulas 

palatáveis no período de adaptação da 

cápsula palatável. 

Este resultado nos permite verificar que a adaptação 

foi importante para permitir aos animais aderir ao 

alimento, antes de aceitá-lo para a ingestão. Segundo 

Ochoa & Muñoz (2014), para que ocorra o primeiro 

consumo, o animal deve reconhecer o alimento como 

comestível. Por serem muito seletivos, precisam de 

um tempo para observar e avaliar variações dos 

alimentos como, cheiro, gosto, temperatura, 

aparência e textura, para somente posteriormente 
experimentar. Fisiologicamente, após os nervos 

cranianos transmitirem as informações para o sistema 

nervoso central, o animal é motivado a aprender a 

provar, mastigar e engolir o novo alimento. A 

suspensão do consumo iniciado por uma das cabras, 

durante a adaptação pode ser explicado pelo fato de 

os animais reagirem diferentemente aos estímulos e 

necessitam de tempos diferentes para se adaptarem às 

variações que lhes são impostas, devendo ser levado 

em consideração o quanto cada um é sensível às 

mudanças (ANDRADE, 2006). 

No experimento, não houve grandes variações, tendo 

sido mantida a mesma rotina de manejo na criação. 

Os animais, ainda que separados em baias, 

conseguiam interagir, por vocalização, contato visual 

e contato físico. Isso pode explicar a curva crescente 

de aceitação entre os animais que, vencido o período 

de adaptação, foram aderindo rapidamente ao 

consumo dos comprimidos (Figura 4) mantendo-o até 

o final do experimento. Segundo Forbes & Provenza 

(2000), os animais associam as consequências pós-

ingestivas de um alimento com suas propriedades 

sensoriais, e usam estas “informações” para suas 
preferências ou aversões ao realizarem a seleção dos 

alimentos. E, por serem as cabras animais gregárias 

(ROSS; BERG; 1956) quando uma come 

determinado alimento, acaba estimulando as demais a 

também consumirem.  

 

 

Figura 4 - Quantidade de animais que 

comeram voluntariamente as cápsulas 
palatáveis no período de experimento da 

cápsula palatável. 
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Observou-se ainda que dois animais se recusaram a 

consumir o comprimido ao longo dos 30 dias de 

experimento. Ambos apresentaram interesse pelo aroma e 

gosto, mas não chegaram a ingeri-los. Sabe-se que muitos 

comportamentos apresentados pelos animais resultam das 

suas interações com o ser humano (HEMSWORTH & 

COLEMAN, 2011) cuja influência pode afetar 

negativamente o temperamento (PHILLIPS, 2002) e os 

temores (PAJOR et al., 2000), ou positivamente, melhorar 

as características quantitativas e qualitativas de produção e 

os índices reprodutivos, resultando em uma maior 

facilidade de manejo e confiança dos animais 
(HEMSWORTH & BARNETT, 2000; LENSINK et al., 

2001). Como o acesso e a conduta do pesquisador se 

manteve constante, ao longo do período, pode explicar o 

comportamento arredio desses dois animais, a presença de 

um caprino visivelmente dominantemente, dividindo a baia 

com eles, servindo como dificultador para a adaptação e a 

aceitação do comprimido. Segundo La Lama & Mattiello 

(2010), a dominância do animal no território se deve a 

interação entre eles, sendo definida principalmente pelo 

fato de ser um animal mais velho e\ou mais forte. Dessa 

forma, o subordinado apresenta um estado de alerta mais 
evidente frequentemente na presença do outro animal 

potencialmente agressivo por sua dominância, tendendo 

assim, a apresentar um menor nível de ingestão de 

alimento, ganho de peso e consequentemente menor 

produção (LOVARI e ROSTO, 1985). 

Por fim, o desenvolvimento de novas formulações de 

medicamentos voltadas para a ingestão voluntária pelos 

animais deve sempre considerar a palatabilidade, de forma 

a evitar problemas quanto à administração e adesão à 

terapêutica. Portanto, idealmente, análises sensoriais devem 

ser realizadas sempre que uma nova formulação é proposta, 

a fim de se avaliar a aceitabilidade do produto. Desse 
modo, apesar das limitações inerentes à pesquisa, esta serve 

como estímulo ao aprofundamento e aos novos estudos que 

facilitem o desenvolvimento de formulações à base de 

própolis mais palatáveis, que podem ter um efeito 

substancial sobre a prescrição e o uso desse nutracêutico.  

 

CONCLUSÃO 

Desse modo, foi possível concluir que os 

comprimidos de melado servem como estratégia de 

palatalização e facilitam o manejo e a adesão dos 

caprinos à prescrição terapêutica da própolis. Além 
disso, outras análises sensoriais mais complexas, com 

um número maior de animais, com um grupo 

controle, bem como estudos mais aprofundados 

acerca da caracterização do produto, para fins de 

prototipação industrial devem ser realizadas, com 

vistas a introduzir no mercado esta nova formulação, 

destinada a oferta da própolis aos animais. 
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